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Sobre a Powerlogic



Powerlogic - Timeline
• 1994: Fundação, em Minas Gerais 
• 1995-1998: Cliente/Servidor e Downsizing
• 1998: Início de Atuação com Java App Servers
• 1999: eCompany Portal/Project 1.0
• 2000-2001: Maturidade em eBusiness
• 2002: Início em J2EE Open-Source.
• 2003: jCompany Developer 1.0. Foco em 
Produtos.
• 2004: Powerlogic SA (BNDES Pró-Soft). 
• 2004-2006: Atuação Nacional. Crescimento. 
• 2007 (Junho): Certificação MPS.BR Nível F.
• 2007 (Dezembro): Powerlogic ALM



Powerlogic - Timeline (Processos)
• 1988-1993: Quadro diretor com expertise em MDS e ferramentas 
CASE 
(Projeto de Ferramentas CASE, OO, Análise Essencial, Engenharia da 
Informação)
• 1994-2001: Uso do Processo Unificado e MDS diversas em Projetos 
de Clientes
• 2002: Uso esporádico de SCRUM e técnicas ágeis durante a 
formação da área de Produtos da Powerlogic. 
• 2003: Palestra “Gestão Ágil de Projetos – SCRUM na prática”, no 
congresso “Extremme Programming Brasil”.
• 2004: Suporte ao SCRUM pelo eCompany Process. Expansão do uso 
de SCRUM. 
• 2005: Processo empírico estabelecido, com incorporação de 
Disciplinas PMBOK complementares. jCompany QA suportando 
Integração Contínua. Automação e Gerência de Configuração. 
• 2006: Formalização e expansão do processo, segundo MPS.BR. 
• 2007 (Junho): Certificação MPS.BR Nível F
• 2007 (Dezembro): Início Evolução para MPS.BR Nível C.
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Métodos Ágeis e Scrum



O Manifesto da Agilidade: 
Valores

• www.agilealliance.org

• Valores do Manifesto Ágil

• “While there is value in the items on the right, we value the items 
on the left more.”

individuals and 
interactions

over processes and tools

working software over comprehensive 
documentation

customer 
collaboration

over contract negotiation

responding to 
change

over following a plan

Uma questão 
de “ênfase” – 
não de 
“ruptura”!



Scrum – Processo Iterativo



Activity Owner Responsibilities

Manage 
the vision

Product 
Owner

The Product Owner establishes, nurtures and communicates the product vision. He 
achieves initial and on-going funding for the project by creating initial release plans 
and the initial Product Backlog.

Manage 
the ROI

Product 
Owner

The Product Owner monitors the project against its ROI goals and an investment 
vision. He updates and prioritizes the Product Backlog to ensure that the most 
valuable functionality is produced first and built upon. He prioritizes and refines the 
Product Backlog and measures success against expenses.

Manage 
the 
developm
ent 
iteration

Team During an iteration the team selects and develops the highest-priority features on 
the Product Backlog. Collectively, the team expands Product Backlog items into more 
explicit tasks on a Sprint Backlog and then manages its own work and self-organizes 
around how it desires to complete the iteration. The team manages itself to its 
commitments. 

Manage 
the 
process

Scrum 
Master

The Scrum Master is responsible for setting the team up for success by ensuring the 
project and organizational culture are optimized for meeting the ROI goals of the 
project. This involves organizing a Sprint Planning Meeting (during which the team 
expands Product Backlog into Sprint Backlog), a Sprint Review Meeting (during which 
the newly developed functionality is demonstrated), shielding the team from outside 
disturbances, holding brief Daily Scrum meetings, and removing obstacles to 
progress. 

Manage 
the 
release

Product 
Owner

The Product Owner makes decisions about when to create an official release. For a 
variety of reasons it may not be desirable to release at the conclusion of every 
increment. Similarly, if an official release is planned for after the fifth increment it 
may be released (with fewer features) after the fourth increment in order to respond 
to competitive moves or capture early market share. The Product Owner makes 
these decisions in a manner consistent with the investment vision that has been 
established for the project.

Scrum Básico - Papéis

Adicionais Powerlogic:

- Stakeholder

- QA Master

- QA Team

- Gerente de Qualidade de 
Processos

- Grupo de Configuração

- Grupo de Medição e Análise



Scrum - Business Value



Scrum – Comunicação



Scrum – Agile Radiator



Scrum – Agile Radiator



Scrum – Agile Radiator



Scrum – Agile Radiator



Scrum – Agile Radiator

Adicionais Powerlogic:

- Retrospective Boxes

- www (what went well)

- wcbi (what can be improved)

- Indicadores do Processo e Release 
Plan



Scrum – Agile Radiator



Scrum – Agile Radiator



Scrum – Agile Radiator
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Powerlogic jALM



Segurança e MonitoriaSegurança e Monitoria
em Produçãoem Produção

Java EEJava EE
Open-Source Open-Source 

Controle de Qualidade Controle de Qualidade 
Java EE Java EE 

Open-SourceOpen-Source

Desenvolvimento Desenvolvimento 
Java EEJava EE

Open-SourceOpen-Source

Comunicação e ColaboraçãoComunicação e Colaboração

Processos Corporativos e Gerência de ProjetosProcessos Corporativos e Gerência de Projetos

Powerlogic jALM 



Picture 2

Picture 6

Picture 12

Picture 25

Powerlogic jALM 



Java, 
modelos, ...

Construção

Colaboração

Aplicação 
contextualizada para 
usuários, apoiada por 
utilitários de 
colaboração.

BI

Suporte

Aplicação monitorada, 
contabilização em uso, 
auditoria, estatísticas. 
Disponibilidade e ROI!

Elaboração

Requisitos,
casos de uso.

Aplicação executável,
códigos fontes (WAR, EAR) ...

Qualidade

Pré-
produção

Aplicação e 
práticas 
averiguadas ...

Aplicação 
averiguada e 
segura 
(produção).

Planejament
o

Processo, Produtos, 
Componentes,

Projetos, Requisitos

Full Application LifeCycle including ROI

Relatórios Por 
Demanda

Monitori
a

Suporte: erros 
(bugs), dúvidas, 
sugestões de 
melhorias, novas 
demandas...

Cliente Feedback
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Estudo de Caso: 

Certificação Powerlogic



 O Processo

 Pre-game: Concepção arquitetural e organização inicial de 
um novo “release” (projeto). É como uma fase de 
“Concepção” mais curta de duração fixa (Time-Boxed), 
normalmente entre 7 a15 dias.

 Development: Onde o principal acontece! Divide-se em 
Sprints (Ciclos de 30 dias). Um Release típico na Powerlogic 
é formado por 3 a 6 Sprints.

 Monitoramento e Controle: Atividades de “Medição e 
Análise” (MED) e de Gestão que averiguam as atividades 
produtivas. 

 Post-Game: Entrega final do produto (embalagem, 
documentação, liberação para o mercado)

 Duração: de maio/2006 até junho/2007. 



 Representação do Processo
 Estrutura em Processo, Fases, Macro-Atividades e Atividades.
 Diagramas de Atividade em UML (EA), com uso de Raias
 Detalhamento em 5W2H, de forma geral 

(Papéis, Atividades, Artefatos, etc.)
 Todo o processo no eCompany Process Suite, em HTML 

(a um clique de distância).



Pre-game

• Como se inicia? 
• Conversa prévia com Product Owner para 

definição de marcos da Release e diretivas (goal 
e prazo) baseado nas necessidades e tendências 
do mercado



Pre-game
• Levantamento da disponibilidade dos 

recursos envolvidos (relatório de alocação e 
disponibilidade), infra-estrutura necessária, 
riscos (poderá ser complementado durante 
o andamento da Release), 
competência/habilidades (matriz de 
competência)

• eCompany Portal - Agendamento da reunião 
de Release Planning com a pauta, 
convocando todos os envolvidos (Scrum 
Master, Scrum Team, Product Owner, Grupo 
de Medição e Análise, Grupo de Gerência de 
Configuração e Gerente de Qualidade de 
Processo e QA Master, RH). Mostrar a 
convocação da reunião Release Planning na 
Comunidade do Produto.



Pre-game
• eCompany Process - Criação a nova 

Release a partir de uma framework, 
informando banda de comunicação, matriz 
de restrição, escala de Cockburn, 
indisponibilidades consideradas, 
habilidades desejadas, plano de gerência 
de configuração (identificação prévia dos 
itens de configuração), atividades 
gerenciais, reuniões, planejamento das 
auditorias previstas, coleta de indicadores 
para todos os Sprints, etc.

• eCompany Process - Transformação em lote 
de alguns itens do product backlog para 
release backlog, etc.

• Subversion - Criação dos diretórios para 
armazenar indicadores, relatórios de GQA e 
documentação em geral.



Timeline de uma Release



 GPR – Gerência de Projetos

Alguns pontos chave:
 Conceito de Release e Release Plan
 Planejamento via Release Planning, Sprint Planning 1 

e Sprint Planning 2
 Acompanhamento contínuo via inspeção direta 

(Scrum Master)
 Acompanhamento “formal” diário via Daily Scrum, e 

mensal via Sprint Review e Release Review
 Agile Radiator com 3 bandas principais (Pendentes, 

Em Desenvolvimento e Finalizados), duas bandas 
para WWW e WCBI e uma banda para impedimentos.

 Reservas de “tempo para impedimentos” no 
planejamento de cada ciclo, revisada em cada Sprint 
Planning

 Isolamento da equipe
 Práticas “adicionais”: Registro no Powerlogic jALM 

(Release, Sprints, Goals, resultados,…); apropriação 
de horas diária; medição de produtividade individual 
(sendo questionada); matriz de competências. 



 GPR – Gerência de 
Projetos

Matriz de Competência



 GRE – Gerência de 
Requisitos

Alguns pontos chave:
 Uso de Ideal Day (considerando um “Ideal Man!”)
 Uso de Pocker Planning para Backlogs acima de 1 ID 

ou polêmicos
 Quebra de Product Backlog em Atividades que 

possam ser completadas por cada membro de equipe 
em 1 dia real.

 Captura contínua na forma de Product Backlog 
(eCompany Process Suite), com refinamento em três 
fases (Release Backlog -> Select Backlog -> Sprint 
Backlog)

 Solicitação de Mudança “leve”: Mudanças ao final do 
Sprint ou dentro de um Sprint que não afetem o 
“Sprint Goal” não requerem “Solicitação de 
Mudança”. Somente são requeridas em situações 
críticas (Ex.: “não vamos cumprir o Goal”) ou para 
mudanças de configuração (Ex.: “alteração de versão 
de framework”)

 Práticas “adicionais”: registro de Backlogs e 
métricas no eCompany Process Suite; rastreabilidade 
“do requisito ao código” (matriz de rastreabilidade)



 GQA – Garantia da 
Qualidade

Alguns pontos chave:
 Introdução do conceito de Post-Sprint de QA: Iterações 

de 15 dias (Time-Boxed) de QA, após cada Sprint. 
Iteração final pode exceder o tempo, em casos 
excepcionais. 

 Conceito de “confirmação do Goal” pelo QA (4 horas de 
Review não são suficientes para evitar que “não-
conformidades” do Scrum Team cheguem ao mercado)

 Testes funcionais automatizados.
 Erros capturados pelo QA Team contam pontos contra o 

Scrum Team. Erros capturados pelo mercado contam pontos 
contra o QA Team.



GQA – Garantia de Qualidade



 GCO – Gerência de
Configuração

Alguns pontos chave:
 Integração Contínua 

(SVN, Maven e 
Continuum) com 
jCompany QA Suite

 Rastreabilidade do 
Requisito (Backlog) ao 
Código

 Controle de código fonte, 
componente (JAR), 
executável (WAR), 
release plan (com linha 
de base), documentação 
e mídia de CD/DVD dos 
produtos.



 MED – Medição e Análise

Alguns pontos chave:
 Indicadores “Ágeis”: Assiduidade do Daily Scrum, 

Remoção de Impedimentos, Frequência de Integração, 
Inspeção,...

 Indicadores “Clássicos”: Produtividade 
(Velocidade*Qualidade), Metas (Goals), Previsto x 
Realizado, …

 Resultados tangíveis são vistos positivamente pelo 
Scrum Team (produtividade da Scrum Team, do QA, 
individual?, etc.)

 Gerente de Processo como apoio ao Scrum Master no 
incentivo e catequese de práticas ágeis.

 Gerente de Processo como assessor da Diretoria 
(Management)  para garantia de resultados da 
implantação do processo.



 MPS.Br Nivel C & Agile

Alguns pontos chave:
 Evidências na Área de Engenharia de Software obtidas 

de práticas de XP (TDD, Pair-Programming, Refactoring, 
Integração Contínua) e formalização de alguns 
diagramas arquiteturais mínimos (CASE UML) 

 Maior importância no uso de uma suíte de ALM para 
obtenção de evidências “por consequência do processo 
produtivo”, integrando ECM, Portal e CASE.

 Caracterização do espectro de “agilidade” para cada 
projeto (Escala de Cockburn + Matriz de Restrições)

 Expansão em áreas de gestão de RH (plano de 
treinamento, evolução individual, etc.), consoantes com 
os valores ágeis.

 ?
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Melhorias Percebidas
• O planejamento da disponibilidade dos 

recursos levando em consideração 
impedimentos e horas de retrabalho já 
identificados, horas gastas em reuniões, 
atendimentos externos, férias, etc, foi 
executado. Dessa maneira, foi garantida a 
participação real de cada membro envolvido;

• Alinhamento de metas e planejamento. O 
Release e Sprint Goals são definidos com o 
consenso de todos os envolvidos promovendo 
comprometimento e visibilidade;

• Definição de indicadores do Scrum Team e 
individuais estimularam o alcance de melhores 
resultados. 



Melhorias Percebidas
• Gestão a vista via Agile Radiator, provendo 

feedback real e imediato e reuniões de 
inspeção contínua;

• A integração contínua trouxe resultados 
importantes e informações essenciais para o 
planejamento e acompanhamento do projeto. 
O commit do código fonte, associado ao 
requisito que deu origem, propicia 
rastreabilidade em ambos os lados. Uma 
matriz de rastreabilidade foi construída para 
se obter estas informações facilitando a 
análise de impacto; 

• Integração de equipe: conceito de pilha entre 
requisitos estimulando a troca de 
conhecimento, uma vez que o requisito não 
possui “dono”. 



Melhorias Percebidas
• Reunião de Retrospective Meeting, onde ocorre a 

coleta das lições aprendidas do projeto. Avalia-se o 
que deu certo (What went well – WWW) e o que 
deu errado (What can be improved) alimentando o 
projeto e também o processo;

• Gerência de Qualidade de Processo: esta nova área 
criou uma zona de desconforto “sadia”, fazendo 
com que as pessoas dêem o melhor de si e 
concretize ações para o objetivo maior 
organizacional;

• Gerência de Configuração: esta área garante a 
integridade dos itens de configuração do Release, 
apóia a geração de baselines e integração 
contínua;

•  Gerência de Qualidade de Produto: esta área 
provê suporte à qualidade dos produtos com testes 
automatizados, manuais e de integração. 



Conclusão

• Importância da institucionalização do processo 
para a obtenção de qualidade;

• Comprometimento da Alta Direção na 
implementação do processo;

Próximos Passos:
• Avaliação para obtenção do nível C do MPS.BR 

– Início: Dezembro/2007
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Ferramenta eCompany Process



Ferramenta eCompany Process
• Documentação 5w2h



Ferramenta eCompany Process

• Suporte MPS.BR (APs e RAPs e REPs)



Ferramenta eCompany Process

• Suporte MPS.BR (Evidências do Processo)



Ferramenta eCompany Process

• Sincronização Enterprise Architect


